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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas SOBRE O AUTOR

Waldemar Cândido Ferreira Filho nasceu em 13 de maio de 1956, na cidade de Rio Branco, no Estado do Acre. É o terceiro   filho   de   Waldemar   Cândido   Ferreira   e   Elizabeth Monteiro Ferreira, tendo mais três irmãos, dois rapazes e uma moça.   Desde   cedo,   demonstrou   independência   ao   deixar   a companhia da família e mudar-se para Manaus, no Amazonas, onde   estabeleceu   residência   e   concluiu   seus   estudos secundários e universitários.

Dedicou-se   aos   estudos   e   formou-se   em   técnicas agrícolas,   marcando   o   início   de   sua   carreira   profissional.

Durante anos, manteve uma relação formal de trabalho nessa e em outras áreas, que perdurou até sua merecida aposentadoria.

Paralelamente, continuou a investir em sua educação e obteve diplomas   em   Administração   e   Direito,   ampliando   seu conhecimento e horizontes profissionais.

Hoje, após uma carreira bem-sucedida e aposentadoria, dedica-se à sua família e desfruta de seu tempo livre imerso no 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas mundo da literatura. É um disciplinado leitor de livros e, agora, também   se   aventura   como   escritor,   compartilhando   suas histórias   e   experiências   com   os   leitores   ávidos   por conhecimento   e   imaginação.   Sua   trajetória   de   vida   é   um exemplo de determinação, aprendizado constante e paixão pela escrita.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas AGRADECIMENTOS

Agradeço, primeiramente, a todos que me inspiraram com   sua   sensibilidade,   coragem   e   generosidade.   Este   livro nasceu do silêncio e das memórias que, de diferentes formas, habitam cada um de nós.

Minha   gratidão   se   estende   aos   meus   filhos,   pela paciência e compreensão nas noites dedicadas à escrita, e por permitirem   que   o   tempo   se   transformasse   em   palavras   e narrativas.

Aos leitores, que aceitam mergulhar no universo dos personagens e caminhar pelos mistérios, reflexões e emoções que tentei  construir:  este trabalho  existe também por  vocês.

Que   cada   página   desperte   sentimentos,   questionamentos   e empatia,   assim   como   a   história   me   conduziu   durante   sua criação.

Por fim, agradeço a todos que direta ou indiretamente contribuíram para que estas páginas fossem escritas, seja com apoio   silencioso,   incentivo,   críticas   construtivas   ou simplesmente com a confiança em meu trabalho.

A todos, meu sincero obrigado.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas DEDICATÓRIA

Dedico este livro a todos que, direta ou indiretamente, contribuíram   para   a   sua   realização.   Em   especial,   expresso minha   profunda   gratidão   à   minha   esposa   DG,   cujo   apoio incondicional,   compreensão   e   amor   foram   fundamentais   ao longo desta jornada literária.

Gostaria   também   de  estender   meus  agradecimentos  à minha mãe, in memoriam, cujo amor, incentivo e confiança sempre foram uma fonte inspiradora. Sua dedicação incansável e   apoio   inabalável   foram   pilares   essenciais   que   me impulsionaram a superar os desafios e concretizar os diversos projetos com os quais me comprometi.

Não   posso   deixar   de   mencionar   meus   irmãos, homenageando   especialmente   o   mais   velho,   que   recordo   in memoriam.  Suas  presenças e  apoio  foram  inestimáveis,  seja por   palavras   encorajadoras,   sugestões   valiosas   ou simplesmente   por   estarem   ao   meu   lado,   contribuindo significativamente para a realização deste livro.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Agradeço, igualmente, a todos os familiares, amigos e colegas que me incentivaram, ofereceram palavras de apoio e acreditaram   no   meu   potencial   como   escritor.   Seu   constante estímulo   e   confiança   foram   fundamentais   para   que   eu persistisse e desse vida a este livro.

Dedico este trabalho também aos meus filhos, Vanessa, Marcos e João, Lucas e Matheus, cujas vidas e presenças são fonte de imensa alegria e inspiração para mim.

Por   fim,   expresso   minha   gratidão   aos   leitores   que embarcarem nesta jornada literária. Escrevi estas páginas com a esperança de despertar emoções, oferecer entretenimento e proporcionar momentos de reflexão.

A todos que fizeram parte deste processo, minha mais profunda   gratidão.   Seu   apoio,   amor   e   contribuição   foram essenciais   para   a   concretização   deste   livro.   Que   ele   possa alcançar   corações   e   mentes,   trazendo   alegria,   inspiração   e reflexão.

Muito obrigado.



Tudo que o Silêncio Guardou

12

Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas AVISO DE FICÇÃO

Este livro é uma obra de ficção. Todos os personagens, eventos e situações descritos são frutos da imaginação do autor.

Qualquer semelhança com pessoas reais, vivas ou falecidas, é puramente coincidente.

Embora se baseie em elementos de realidade emocional e psicológica, a história aqui apresentada não tem a intenção de retratar   acontecimentos   verídicos,   nem   se   pretende   uma representação exata de lugares, pessoas ou eventos. O que é contado são sentimentos, conexões e momentos criados para dar   vida   a   um   amor   entre   palavras   não   ditas   e   promessas interrompidas.

O   autor,   ao   longo   desta   obra,   buscou   explorar   a complexidade   das   relações   humanas,   o   silêncio   entre   as palavras e o impacto de ações que, muitas vezes, não são ditas, mas que reverberam no fundo de nossos corações.

Convidamos o leitor a embarcar na jornada desta ficção, onde a dor e o amor se entrelaçam, e o silêncio guarda os ecos de vidas transformadas.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas PRÓLOGO

No escuro, o inevitável 

encontra o inesperado. 

A  casa  estava   mergulhada   em   um   silêncio   espesso, pesado como o de um templo profanado na calada da noite.

Lá   fora,   o   céu   nublado   parecia   pressionar   o   telhado, dobrando   o   mundo   sobre   si   mesmo.   Não   havia   vento,   nem grilos,  nem o  som distante  de um  carro.  Tudo  era  quietude opressiva, como se o tempo tivesse congelado dentro daquelas paredes, aguardando um único movimento.

A  porta   dos   fundos   se   abriu   sem   ruído.   Um   vulto escuro, sem rosto, sem identidade, atravessou o limiar com a precisão de quem conhecia cada centímetro daquele espaço. Os passos eram abafados, envoltos em uma proteção plástica que abafava até mesmo o som das solas. A respiração era contida, medida.

No corredor, a penumbra ocultava os detalhes, mas os quadros   nas   paredes   observavam   silenciosos.   Fotografias 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas antigas,   congeladas   no   tempo,   lembranças   de   uma   vida   que sorriu antes de saber que seria silenciada. O vulto não os olhou.

Passou por eles como a lâmina de uma faca que não hesita diante da pele.

No quarto, uma mulher dormia.

Aos   66   anos,   seu   corpo   ainda   mantinha   uma   beleza austera, de quem viveu com altivez e dignidade. Dormia de lado, ocupando apenas uma parte da cama, enquanto o outro lado   permanecia   impecavelmente   arrumado.   Sobre   o travesseiro,   repousava   uma   rosa   vermelha   e   um   cartão ricamente   trabalhado   em   dourado,   com   uma   frase   de   amor escrita à mão:

“Que seja eterno enquanto dure. Te amo.”

O rosto da mulher estava parcialmente virado para a janela, iluminado pela luz pálida de um poste na rua. Um leve sorriso brotava nos lábios — como se antevisse algo bom ou estivesse em êxtase silencioso, visível no suave movimento dos seios ainda firmes.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas O   vulto   aproximou-se   da   cabeceira   com   passos silenciosos. Nada em sua postura denunciava pressa ou dúvida.

Tudo era frio, metódico. Ele ergueu o travesseiro e, com um olhar de desdém para a rosa, posicionou-o sobre o rosto da mulher. Suas mãos eram firmes, implacáveis — mãos que não tremiam, que não hesitavam, que já haviam decidido.

Ela estremeceu. Um braço escapou por baixo do lençol, tateando   o   criado-mudo.   O   copo   de   água   caiu,   a   luminária balançou, até que sua mão encontrou o cinzeiro de vidro. Num gesto desesperado, ergueu-o e o desferiu às cegas.

O impacto foi seco. Um estalo abafado, seguido de um gemido de dor. O vulto vacilou por um instante, e o travesseiro escorregou de suas mãos. A mulher puxou o ar com violência, um soluço interrompido pela dor. Tentou gritar, mas a voz se afogou na garganta.

O vulto voltou. Mais calculista, mais impiedoso. Com mãos   agora   sangrando   e   olhos   tomados   por   ódio   contido, agarrou o cinzeiro antes que ela pudesse usá-lo novamente. Em 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas um único golpe, atingiu a têmpora. O vidro estilhaçou com um som abafado, como um trovão preso dentro do quarto.

O   corpo   da   mulher   estremeceu,   os   músculos enfraqueceram de repente, como se tivessem sido desligados por dentro. Ela caiu de lado, o rosto parcialmente coberto pelo lençol,   os   olhos   ainda   abertos   apenas   o   suficiente   para testemunhar a derrota.

Uma   pausa   áspera   se   instalou.   Primeiro,   o   som   da respiração   do   assassino,   entrecortada   e   irregular.   Depois,   o tilintar de um fragmento de vidro rolando até o chão. Por fim, o silêncio. Denso. Cruel.

O vulto recompôs-se. Ajustou o lençol sobre o corpo com um gesto seco, passando os dedos pelos cabelos desfeitos — não em carinho, mas como quem fecha a tampa de um baú velho. Virou-se e caminhou de volta pelo corredor, ainda mais silencioso.   Ao   passar   pela   última   fotografia,   a   moldura balançou   ligeiramente   —   um   sussurro   na   madeira,   um testemunho ignorado.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas A porta foi fechada com cuidado.

E a casa mergulhou, enfim, em um silêncio absoluto.

Quando a manhã surgiu, nada parecia ter mudado. Mas o   ar   carregava   um   segredo,   um   eco   de   horror   que   ainda reverberava nas paredes. A cidade acordava alheia, como se ignorasse o que acontecera atrás daquelas portas.

E, naquele silêncio, algo começava a se mover — não visto, mas sentido, anunciando que o ciclo de silêncio e morte ainda não havia terminado.

Enquanto   o   mundo   despertava   em   rotina,   sombras percorriam corredores e florestas, tecendo fios que conectavam vidas e mortes, segredos e traições.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas 1

O Que não Se Diz

Às vezes, o silêncio diz mais do que qualquer palavra. 

Era  início   de   setembro.   O   céu   de   São   Paulo   estava límpido, e a luz dourada do entardecer refletia nas fachadas de vidro da Avenida Paulista, transformando a cidade em vitrines de um mundo suspenso entre o barulho e a pausa do dia.

Helena   caminhava   lentamente,   sem   pressa   —   como fazia desde que perdera o marido. Os passeios no fim da tarde eram seu ritual de reconciliação com o tempo. Observava as pessoas   como   quem   lê   um   livro   em   voz   baixa:   buscando sentido, mas sem a urgência de chegar ao fim.

Quase por impulso, entrou numa livraria. Sempre amara livros, mas fazia tempo que não comprava nenhum. Procurava algo que não sabia nomear — talvez uma distração, talvez uma companhia silenciosa.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas O ambiente a envolveu: prateleiras de madeira clara, o aroma   de   café   e   papel   novo,   uma   sensação   quase   sagrada pairando no ar.

— Boa tarde. Precisa de ajuda com alguma indicação? — uma voz jovem, firme, mas suave.

Helena   voltou-se   e   encontrou   Clara.   Uma   jovem atendente   de   uniforme   discreto,   cabelos   presos   num   coque impecável, maquiagem leve e postura elegante. Havia nela uma maturidade   que   contrapunha   a   juventude   dos   vinte   anos aparentes.   Os   olhos   castanhos   observavam   com   atenção   e gentileza, sem servidão.

— Só estou olhando… — respondeu Helena, com um meio sorriso.

— Fique à vontade. Temos uma seleção nova de autores latino-americanos na parede dos fundos, e a seção de clássicos foi reorganizada. Clássicos sempre são uma boa escolha — disse Clara,   com   uma   entonação   quase   musical.   —   Temos   os melhores escritores.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Ela se afastou, deixando Helena rodeada pelos livros.

Nos dias seguintes, Helena voltou. O prazer silencioso de estar ali, entre páginas e aromas, era algo que não admitia a si   mesma.   Mas   havia   também   Clara,   atenciosa,   discreta, presente sem invadir. Um nome: Clara.

Conversavam sobre literatura. A jovem demonstrava um conhecimento   que   surpreendia   pela   idade.   Recomendava autores franceses com a mesma segurança com que comentava títulos esquecidos da literatura brasileira. Helena admirava o contraste: a juventude evidente e a profundidade inesperada.

Uma amizade se formava, ainda sem nome.

— Você sempre trabalhou aqui? — perguntou Helena certa vez.

— Há dois anos. Comecei organizando o estoque, agora cuido do atendimento, das vitrines e das sugestões de curadoria.

— E estuda?

— Letras, com ênfase em crítica literária. Mas prefiro a prática.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Helena sorriu. Havia em Clara uma genuína dedicação aos livros e às pessoas, mas também uma camada de reserva difícil   de   decifrar   —   uma   sala   trancada   por   trás   de   portas abertas.

As visitas tornaram-se hábito. Sempre no fim da tarde, quando a livraria estava mais vazia. Não falavam sobre suas vidas   pessoais;   a   conversa   girava   em   torno   de   autores, narrativas e pequenas observações sobre os visitantes.

O   que   inquietava   Helena   não   era   a   frequência   das visitas, mas o efeito que elas provocavam. Em casa, com um livro   aberto   e   chá   quase   frio,   ela   revivia   gestos   mínimos, palavras ditas, a sensação de afinidade com Clara, como se o silêncio da moça falasse mais do que qualquer diálogo.

Ao longo dos quase trinta e seis anos, Helena havia se entregado a um único homem. Desejara filhos, mas o destino lhe   roubara   a   possibilidade:   seu   companheiro   morrerá violentamente   num   acidente   de   carro   na   Rodovia   dos 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Bandeirantes. Dias de dor, superação, e a solidão de uma viúva relutante a novos afetos.

E   agora,   essa   identificação   silenciosa   com   Clara   a desconcertava.   Um   sentimento   indefinível,   entre   ternura   e desconforto, que crescia sem explicação, silencioso e firme.

Certa noite, enquanto caminhava de volta pela Paulista, Helena   parou   diante   de   uma   vitrine   e   encarou   seu   reflexo.

Pensou no marido e entristeceu-se — mas a tristeza não durou.

A imagem no vidro sorriu para ela: bela, elegante, com toda uma vida ainda a percorrer.

No dia seguinte, voltou à livraria. Clara a recebeu com um sorriso sereno e acolhedor. Por um instante — apenas um instante   —   Helena   sentiu-se   finalmente   em   casa,   um sentimento que não se permitia há muito tempo.

E naquele instante, entre livros e olhares, algo começou a   se   formar   que   nem   palavras   poderiam   explicar   —   uma conexão que mudaria a vida de Helena de maneira silenciosa, mas irreversível.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas 2

Quando o Silêncio Sussurra

O silêncio carrega as palavras que o coração não ousa dizer. 

As visitas à livraria tornaram-se um ritual quase sagrado.

Quase sempre no fim da tarde, quando o sol tingia de dourado os   prédios   da   Paulista   e   o   vaivém   de   pessoas   começava   a desacelerar, Helena chegava sozinha, com um livro na bolsa e um olhar sereno. Clara já a esperava, com a gentileza habitual, mas agora acompanhada de um brilho nos olhos que parecia reservado apenas àquele encontro.

Conversavam pouco, mas com intensidade. Discutiam autores que morreram jovens demais, personagens femininas mal compreendidas e aquilo que um bom romance nunca diz em voz alta.

—   Literatura   boa   é   sempre   um   convite   à   confidência,   não acha? — comentou Helena, folheando um livro de capa escura.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas — É — respondeu Clara, sem hesitar — mas só se quem lê estiver disposta a se ouvir.

A   frase   ficou   suspensa   entre   elas.   Helena   sentiu   o coração   apertar   —   não   de   dor,   mas   de   uma   emoção   nova, difícil de nomear: uma mistura de afeto, espanto e insegurança.

Naquela noite, já em casa, enquanto a cidade pulsava do lado de fora, ela tomou uma decisão silenciosa. Não faria mais de conta. Aquele sentimento, indefinido e inquietante, merecia ser vivido — ainda que apenas como presença, como algo que surgia   entre   duas   mulheres   que   se   admiravam   e,   talvez, começavam a se querer.

Dias depois, Helena voltou à livraria, carregando um envelope branco com um pequeno cartão. Esperou que Clara terminasse de atender um casal de senhores, aproximou-se com discrição e entregou-lhe o envelope.

— Um convite. Nada formal. Apenas… uma sugestão para um fim de tarde diferente.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Clara arqueou levemente as sobrancelhas e sorriu com o recato elegante que lhe era habitual.

— Posso abrir?

— Por favor.

Dentro, um cartão com letras manuscritas e firmes: Casa de Chá Vitória Régia – Cobertura, vista para o MASP. 

Hoje,   às   cinco   e   meia.   Sem   pressa,   sem   obrigação. 

Apenas chá e conversa. 

Clara demorou um instante antes de responder.

— Parece perfeito.

A casa de chá ocupava o último andar de um edifício elegante,   de   linhas   retas   e   janelas   amplas,   com   vista privilegiada   da  Avenida   Nove   de   Julho.   O   ambiente   estava sutilmente iluminado, com tons quentes nas paredes e móveis de madeira escura. Cortinas de linho branco filtravam a luz do 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas entardecer,   enquanto   vasos   de   orquídeas   se   espalhavam discretamente pelos cantos. Um pianista tocava peças suaves de Satie ao fundo.

Helena chegou primeiro. Escolheu uma mesa próxima à janela, de onde a vista se abria sobre o vão-livre do MASP. O

rastro constante de carros lá embaixo lembrava que o mundo continuava correndo — mas ali, tudo parecia suspenso.

Clara   chegou   pontualmente,   vestindo   um   vestido   de linho cru e um casaco leve. Os cabelos soltos balançavam com o vento do terraço. Ao vê-la entrar, Helena sentiu uma emoção difícil de conter. Estava linda, mas mais do que isso: havia nela uma presença que preenchia o espaço sem esforço.

—   Que   lugar   encantador   —   disse   Clara,   sentando-se   com delicadeza.

— Achei que você gostaria. Tem charme… e silêncio.

Conversaram sobre chá — o de jasmim, o de rosas, o blend com especiarias indianas que Helena sugeriu num gesto quase cerimonial. Falaram de música, da infância, da sensação 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas de se perder entre livros antigos. Mas havia algo mais. Algo que não cabia nas palavras.

Em   certo   momento,   Helena   desviou   os   olhos   para   a cidade iluminada além do vidro e, sem encarar Clara, disse: — Às vezes passamos tanto tempo sustentando certezas… que, quando algo nos desvia, a primeira reação é fugir.

Clara permaneceu em silêncio, respeitando a pausa.

— Eu não sei o que está acontecendo comigo — continuou Helena, com a voz mais baixa — mas sinto que, perto de você, há algo que me chama. Que me desafia a… reaprender.

Clara não respondeu com palavras. Apenas estendeu a mão e a pousou sobre a dela. Um gesto calmo, sereno, mas que para Helena foi como um raio silencioso atravessando tudo o que acreditava ser inabalável.

As   mãos   permaneceram   unidas   por   longos   instantes, sem   pressa.   Ao   fundo,   o   piano   tocava   uma   melodia   que ninguém parecia ouvir. A cidade lá fora seguia viva — mas 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas naquele   momento   só   existiam   elas,   cercadas   por   chá perfumado,   cortinas   esvoaçantes   e   uma   emoção   que,   enfim, deixava de ser negada.

E   assim,   entre   olhares   e   toques   contidos,   uma   nova intimidade   começava   a   surgir   —   delicada,   silenciosa,   mas impossível de ignorar.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas 3


Muito Cedo na Vida

Algumas paixões chegam cedo demais para serem nomeadas, mas tarde demais para serem ignoradas. 

Na manhã seguinte, Helena despertou mais cedo do que de costume. O sol entrava suavemente pelas frestas da cortina, mas ela já estava desperta, antes mesmo de o dia anunciar sua chegada definitiva.

Ficou deitada por longos minutos, olhando para o teto.

O corpo ainda guardava o calor do encontro anterior, como se carregasse   o   perfume   da   casa   de   chá   —   jasmim,   rosas, especiarias e um toque indefinido que só ela podia reconhecer: o cheiro do instante em que tudo muda.

Lembrava-se, com nitidez, do toque de Clara. A leveza com que a mão pousou sobre a sua, o tempo exato que manteve o   gesto,   a   firmeza   silenciosa   daquele   contato.   Nenhuma palavra, nenhuma explicação.
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas Mas agora, sozinha, o peso daquele gesto a envolvia como uma brisa fria atravessando a memória. O que fizera? O

que permitira? Teria cruzado uma linha invisível entre afeição e desejo? E mais: teria desejado aquilo?

Levantou-se inquieta. Preparou o café. Tentou ler, mas parou na segunda página. Ligou o rádio, mas logo o desligou.

O   que   antes   era   rotina   agora   parecia   estranho.  A  casa,   tão familiar,   transformara-se   no   cenário   de   uma   pergunta   sem resposta.

Nos   dias   seguintes,   não   voltou   à   livraria.   Não   por decisão consciente, mas por uma hesitação que se transformava em adiamento. Pensava em Clara a cada manhã, e ainda mais ao entardecer. Mas não sabia como reencontrá-la sem revelar o que sentia — ou, talvez, sem admitir o que estava pronta para sentir.

Tinha medo de romper a imagem que construíra de si mesma   ao   longo   da   vida:   a   mulher   que   amara   um   único homem, que perdera tudo em um acidente brutal, que escolhera 
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Um amor entre palavras contidas e promessas interrompidas o   silêncio   como   forma   de   resistir.   Uma   mulher   que amadurecera com dignidade — mesmo que envolta em solidão.
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